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ESPORTES

Elo entre passado e futuro
SELEÇÃO Único remanescente do último duelo contra a Inglaterra, há quase sete anos, Danilo é candidato a titular e capitão

L
á se vão 2.318 dias desde o 
último encontro entre Bra-
sil e Inglaterra nos gramados 
do futebol masculino. Muita 

coisa mudou desde o empate sem 
gols no Wembley Stadium daque-
le 14 de novembro de 2017. Mas 
nem tudo é tão novo assim. Dos 
25 jogadores convocados pelo en-
tão técnico Tite para o amistoso 
em Londres de quase sete anos 
atrás, um funciona como elo en-
tre a experiência e a renovação no 
início da Era Dorival Júnior. Som-
bra de Daniel Alves na lateral-di-
reita, Danilo é o único remanes-
cente daquele jogo — os ingleses 
têm seis, contando com Pickford, 
Joe Gomez, Maguire, Stones, Wal-
ker e Rashford.

O mineiro de bicas é uma das 
peças mais versáteis à disposição 
de Dorival Júnior. Lateral-direito 
de origem, foi titular como volan-
te no Santos e se reinventou anos 
depois como zagueiro. É assim 
que o treinador italiano Massi-
miliano Allegri costuma utilizá
-lo nos esquemas 3-5-2 e 3-4-2-
1 na campanha de terceiro lugar 
da Juventus na Série A, 17 pon-
tos atrás da líder Internazionale. 
A tendência é que com a Seleção 
Brasileira, o defensor de 32 anos 
retorne à função pelo lado como 
titular no sábado e, de quebra, 
herde a braçadeira de capitão. 

O motivo da escolha não es-
tá na idade. Se esse fosse o que-
sito, o goleiro Rafael, de 34, seria 
o incumbido da missão. Danilo 
é dois anos mais novo, mas acu-
mula mais milhas pela Seleção 

Brasileira. É considerado um dos 
líderes do grupo, mesmo quan-
do divide vestiários com Neymar, 
Marquinhos e Casemiro, persona-
gens à frente do lateral na fila pe-
la braçadeira. Coincidentemente, 
o trio está fora devido a lesões. A 

postura do camisa 2 o leva a ad-
quirir cada vez mais respeito. Ele é 
co-fundador do projeto Voz Futu-
ra, dedicado à promoção da sus-
tentabilidade emocional. 

Levanta a bandeira pelo cui-
dado com a saúde mental em 

publicações. Faz reflexões a par-
tir de documentários e livros e 
ainda tira onda de entrevistador. 
Recentemente, bateu um papo 
com o levantador campeão olím-
pico nos Jogos Rio-2016 e prata 
em Pequim-2008 e Londres-2012 

com a Seleção Brasileira de vôlei.
Danilo e Dorival Júnior tra-

balharam juntos no Santos, em 
2010. O lateral-direito foi contra-
tado do América-MG para com-
por o elenco do Peixe naquela 
temporada. Passou de reserva a 

titular e disputou 12 jogos antes 
da demissão do professor. Não 
entrou em campo com Neymar, 
Ganso, Robinho e companhia na 
campanha campeã da Copa do 
Brasil daquele ano, mas ergueu 
o troféu da Libertadores 2011 e 
ficou com o vice do Mundial de 
Clubes da Fifa sob a batuta de 
Muricy Ramalho. 

Ontem, a Seleção Brasilei-
ra realizou a primeira atividade 
com o grupo completo no Cen-
tro de Treinamento do Arsenal. 
Como de praxe entre os treina-
dores, Dorival Jr. permitiu que 
jornalistas acompanhassem so-
mente o aquecimento. A parte 
mais importante dos trabalhos 
foi mantida sob sigilo. Jogadores 
que atuaram no fim de semana 
foram preservados com exercí-
cios regenerativos. Na sexta-fei-
ra, a equipe fará o reconheci-
mento do gramado do Wembley. 
Joga no dia seguinte, às 16h (de 
Brasília), e embarca no domingo 
para Madrid, onde fará o segun-
do amistoso, contra a Espanha, 
no Santiago Bernábeu.

VICTOR PARRINI

Última partida de Danilo pela Seleção foi em 12 de outubro do ano passado, no empate por 1 x 1 com a Venezuela, em Cuiabá, pelas Eliminatórias

Rafael Ribeiro/CBF

COPA VERDE BRASÍLIA CERRADO RACISMO REAL MADRID OBITUÁRIO

Brasiliense e Cuiabá 
iniciam, hoje, às 20h, no 
Serejão, a disputa por uma 
vaga na semifinal da Copa 
Verde. O duelo entre Jacaré 
e Dourado virou rotina no 
torneio exclusivo entre 
equipes do Centro-Oeste, 
do Norte e do Espírito 
Santo. O time do Distrito 
Federal levou a melhor nas 
oitavas de final de 2021 e 
nas quartas de 2022.

Lanterna do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Brasília 
retorna hoje às quadras. 
Às 20h, a trupe brasiliense 
visita o Mogi, dono da 
segunda pior campanha, 
no Ginásio Professor 
Hugo Ramos, na região 
metropolitana de São 
Paulo. A equipe do Distrito 
Federal busca encerrar um 
jejum de seis partidas sem 
vitórias na competição.

O Cerrado também volta 
à ação hoje. Às 20h15, a 
equipe verde do DF também 
encara um paulista, o São 
José, no Ginásio Linneu de 
Moura, em São José dos 
Campos. Décimo quinto 
colocado, o time comandado 
por Régis Marelli depende 
somente de si para se 
classificar ao mata-mata 
no torneio que premia as 16 
melhores campanhas. 

A Federação Italiana 
de Futebol investiga as 
acusações de racismo do 
zagueiro da Internazionale 
Acerbi contra o brasileiro 
Juan Jesus, do Napoli, no 
domingo. “Ele me chamou 
de negro. Assim não dá”, 
relatou Jesus ao árbitro 
durante o segundo tempo. 
Ontem, Acerbi foi cortado 
dos compromissos da Azzurri 
contra Venezuela e Equador.

Após sete meses parado 
devido a uma lesão grave 
no joelho esquerdo, o 
goleiro Thibaut Courtois 
se machucou novamente. 
O belga vinha trabalhando 
no gramado há uma 
semana e, ontem, deixou a 
atividade chorando depois 
de sentir novo problema. O 
Real Madrid informou uma 
ruptura de menisco interno 
no joelho direito.

Namorado da tenista 
bielorrussa Aryna 
Sabalenka e ex-jogador de 
hóquei no gelo, Konstantin 
Koltsov morreu, ontem, aos 
42 anos. A causa do óbito da 
número 2 do ranking da WTA 
não foi divulgada. Koltsov 
disputou duas Olimpíadas 
de Inverno e atuou por três 
temporadas na National 
Hockey League (NHL), a 
badalada liga americana.

BRASILEIRÃO FEMININO

A primeira vitória do Real 
Brasília na Série A1 do Cam-
peonato Brasileiro Feminino se-
gue entalada. Em duas rodadas, 
equipe empatou por 1 x 1 com o 
Santos na Vila Belmiro, e perdeu 
para Ferroviária em casa. Na tar-
de de ontem, as representantes 
do Distrito Federal no torneio 
não foram eficientes contra as 
atuais vice-campeãs e acabaram 
derrotadas por 2 x 0 no primeiro 
compromisso em casa. Técnico 
da equipe brasiliense, Dedê Ra-
mos apontou a temperatura de 
31 ºC como fator determinante 
para o tropeço.

Segundo ele, nesse aspecto, o 
futebol masculino foi, mais uma 
vez, favorecido. Na semifinal do 
Campeonato Carioca, entre Nova 
Iguaçu e Vasco, a Federação de Fu-
tebol do Estado do Rio de Janeiro 
(FFERJ) determinou duas paradas 
técnicas para hidratação em cada 
tempo. “Poderíamos ter recebido 
essas duas paradas técnicas. Está 
muito quente. Não somente pro 
Real, mas também pra Ferroviá-
ria. Acho que a integridade física 
da atleta tem que estar acima de 
tudo”, defendeu o treinador.

Mais ameno, o segundo tem-
po foi recheado de chances pa-
ra a equipe do Distrito Fede-
ral empatar. Porém, a pressão 
nas adversárias não surtiu efei-
to. Nos acréscimos, as paulis-
tas ampliaram a vantagem com 
a centroavante Neném. Na vi-
são do comandante do Real, o 

duelo foi equilibrado, mas a falta 
de capricho determinou o resul-
tado. “O time jogou bem, criou 
bastante chances, acho que até 
mais do que a Ferroviária. Po-
rém, elas acabaram aproveitan-
do mais. No meu modo de ver, 
2 x 0 não define bem como foi o 
jogo”, analisou.

Até o momento, o treinador 
não tem nenhuma vitória no co-
mando do time. Além das duas 
partidas do principal campeo-
nato nacional, enfrentou o Cru-
zeiro pela Supercopa do Brasil, 

no Bezerrão, e perdeu por 1 x 0. 
Agora, as Leoas focam no 

próximo duelo. Dedê Ramos 
compartilhou que os últimos 
passes e a finalização serão os 
fundamentos mais trabalhados 
para o duelo contra o Avaí/Kin-
dermann, no sábado, às 15h, 
também na Vila Planalto. “Essas 
coisas podemos melhorar um 
pouquinho mais. Caprichar, pa-
ra a gente conseguir fazer o gol. 
E aí, com você na frente, muda 
todo o cenário do jogo”, ressal-
tou o dono da prancheta.

Ferroviária frustra estreia do Real em casa
NANA ADNET*

Os clássicos desta semana 
fugiram dos estaduais e se con-
centraram aos montes na Copa 
do Nordeste. Das oito partidas 
da sexta rodada da Lampions 
League, seis colocam frente à 
frente equipes locais. Hoje, esta-
rão em campo adversários tra-
dicionais da Bahia, do Ceará, do 
Piauí, de Pernambuco e do Rio 
Grande do Norte. Amanhã, será 
a vez da Paraíba contemplar a 
rivalidade entre os times mais 
populares do estado.

A jornada começa com os poti-
guares e piauienses. Após jogarem 
duas vezes pela atual edição esta-
dual e empatarem sem gols em 
ambas, América-RN e ABC-RN se 
encontram novamente às 19h, na 
Arena das Dunas. River-PI e Altos
-PI escreverão o primeiro capítulo 
do clássico pela Copa do Nordeste, 
no Albertão. A dupla nunca havia 
se encontrado em outro torneio.

Os líderes entram em campo 
pouco depois, às 21h30. Primeiro 
do Grupo A, o Sport recebe o Náu-
tico na Arena de Pernambuco, em 
uma prévia das finais do estaduais. 
Quem levou a melhor na primeira 
fase do Campeonato Pernambu-
cano foi o Timbu. Portanto, o Leão 
tem motivo de sobra para dar o 
troco, ainda mais pela possibi-
lidade de tirar o rival dos quatro 
melhores colocados da chave B.

Quem está encabeçando a 
segunda chave é o Bahia, que 
pode carimbar a vaga às 21h30 

com um triunfo sobre o Vitória e 
combinações de resultados. Em 
outra final estadual antecipada, 
o Tricolor de Aço é o único que 
pode decidir o futuro na Copa do 
Nordeste nesta rodada. Para isso, 
o Fortaleza não pode vencer, mas 
o último interesse do Leão do Pici 
é sair do Castelão superado pelo 
arquirrival Ceará, às 21h30.

Amanhã, Treze e Botafogo se 
enfrentam, às 19h. Os paraiba-
nos precisando de pontos para 
mirarem classificação. Todas as 
partidas serão transmitidas pelo 
DAZN. O clássico cearense passa-
rá na ESPN e no Star+.

*Estagiários sob supervisão 
de Victor Parrini

COPA DO NORDESTE

Clássicos de seis estados agitam 
rodada do meio de semana
ARTHUR RIBEIRO*

A centroavante Lelê marcou o primeiro dos dois gols da Ferroviária contra o Real Brasília, ontem, no Defelê

Cárila Covas/Ferroviária SAF

Bahia busca revanche após 
derrota para o Vitória no Estadual

Letícia Martins/EC Bahia

54
partidas
tem Danilo pela Seleção 

Brasileira, quatro em 
Copas do Mundo. Primeira 
convocação foi em 2011, 

com Mano Menezes.

Ontem
São Paulo 4 x 0 Avaí/Kindermann
Real Brasília 0 x 2 Ferroviária
Flamengo 1 x 2 Cruzeiro
Hoje
15h Bragantino x Palmeiras
18h Atlético-MG x Santos
20h30 Inter x Fluminense
Amanhã
15h Botafogo x Grêmio
19h30 Corinthians x América-MG

2ª rodada


